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Introdução:. A natação no âmbito do treinamento desportivo é denominada quanto a 

estrutura de movimento como uma modalidade cíclica, tendo como uma das suas 

características elevados volumes na prescrição de treinamento aos atletas. Dentre as 

capacidades motoras a potência muscular é entendida como a que mais se relaciona com 

o desempenho, especialmente em curtas distâncias. Objetivos: O objetivo do presente 

estudo foi analisar comportamento da potência muscular em cinco momentos distintos 

durante um ciclo de treinamento em nadadores velocistas. Metodologia: Foram 

avaliados cinco nadadores velocistas (21,6 ± 2,3 anos, 72,3 ± 5,4 kg, 1,78 ± 0,1 cm e 

6,71± 1,5 %G) que participam de competições oficiais no âmbito nacional. Durante o 

ciclo anual de treinamento, os atletas foram avaliados, em cinco momentos: M1, M2 e 

M3 no período preparatório geral (PG); M4: período preparatório especifico (PE) e M5: 

polimento (PO). Para avaliar a potência muscular de membros inferiores foi realizado o 

salto horizontal (ROCHA & JUNIOR, 2013) e para membros superiores o arremesso de 

medicine Ball (ROCHA & JUNIOR, 2013). O volume do treinamento, em metros, foi 

quantificado durante os períodos. Após coleta os dados foram analisados no âmbito 

descritivo pela média e desvio padrão e no inferencial após verificar a normalidade dos 

dados foi utilizado o teste estatístico Shapiro-Wilk e para a análise de variância entre os 

momentos foi utilizado o teste o ANOVA one way de medidas repetidas e para 

comparação o teste de Tukey. O nível de significância adotado foi de 

p<0,05..Resultados: Os principais resultados apontam para: i) quanto ao volume de 

treinamento no períodos:  PG 34087,5±7316,7m; PE 27279,2±10874,6m e PO 

19400,0±5265,2m, respectivamente; ii) em relação à potência de membros inferiores 

apresentaram diferenças (P<0,05)  entre PE (2,42 ± 0,26m) e  PO (2,65 ± 031m) e, o 

semelhante comportamento nos membros superiores (p<0,05) entre  PE (3,04 ±0,27m) e 

PO (3,26 ± 0,26m). Conclusões: A partir dos resultados pode-se verificar que o volume 

de treinamento parece ter interferido no comportamento da potência segundo membros 

devido as características particulares de cada período de treinamento.  
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